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1. Objectivos

· Analisar a morfofisiologia do coração. 
2. Fundamentação Teórica
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O sangue, constituído por  hemácias, leucócitos, plaquetas em suspensão no plasma, é responsável pelo transporte de gases (o oxigénio e o dióxido de carbono), de nutrientes (aminoácidos e monossacarídeos), hormonas, produtos de excreção, enzimas, anticorpos, etc. Todos esses produtos transportados pelo sangue são necessários às células. Assim é necessária a intervenção do órgão principal do sistema circulatório - o coração. Este órgão vai, assim, permitir a chegada do sangue às células de maneira a que estas possam ter acesso a todos as substâncias necessários ao seu funcionamento.








O coração, um órgão musculoso, é revestido externamente pelo pericárdio e internamente pelo endocárdio. O seu músculo constituinte designa-se por miocárdio. No coração pode-se identificar dois lados, o esquerdo e o direito, e nesses mesmos duas cavidades, as aurículas e os ventrículos. Entre as aurículas e os ventrículos situa-se uma estrutura que impossibilita o sangue de inverter o seu sentido - válvula auriculoventricular.


No lado esquerdo do coração circula o sangue arterial, rico em oxigénio, que vem dos pulmões, através das veias pulmonares, e vai ser bombeado para todo o corpo, através da artéria aorta. Entre a aurícula e o ventrículo esquerdo encontra-se a válvula tricúspide ou mitral, que possui duas pregas. Entre os ventrículos e as artérias também existe uma válvula que impossibilita a volta do sangue para os ventrículos, válvulas semilunares ou sigmóides. Assim, no lado esquerdo do coração, o sangue vem pelas veias pulmonares, entra na aurícula esquerda, a válvula bicúspide abre-se, o sangue passa para o ventrículo esquerdo, a válvula bicúspide fecha-se, a válvula sigmóide abre e o sangue é bombeado, pela aorta, para todo o corpo.








No lado direito do coração circula o sangue venoso, rico em dióxido de carbono, que vem do corpo todo, através da veia cava inferior e superior, e vai ser transportado para os pulmões, para libertar o dióxido de carbono e absorver oxigénio, através da artéria pulmonar. Entre a aurícula e o ventrículo direito encontra-se a válvula tricúspide. E entre o ventrículo e a artéria pulmonar a válvula sigmóide ou semilunar. Assim, no lado direito do coração, o sangue vem do corpo todo pela veia cava inferior e superior, entra para a aurícula direita, a válvula tricúspide abre-se, o sangue passa para o ventrículo direito, a válvula tricúspide fecha-se, a válvula semilunar abre e o sangue é bombeado para os pulmões.





Uma vez que os pulmões se encontram junto ao coração, tanto a aurícula e o ventrículo direito têm uma espessura menor do que o lado esquerdo do coração, que tem que impulsionar o sangue para todo o corpo. Isto passa-se também com a artéria aorta e pulmonar, tendo a artéria aorta uma maior espessura do que a pulmonar.
3. Problema

· Qual é a morfofisiologia do coração?

4. Hipótese Teórica


O coração é considerado, por muitos, o órgão mais importante do nosso organismo, porque tem de assegurar o transporte do sangue a todo o corpo. É um órgão musculoso, oco, em forma de pêra, situado na parte média da cavidade torácica, entre os pulmões. É revestido externamente por uma membrana - o pericárdio - e internamente pelo endocárdio. É constituído por um tecido muscular especializado - o miocárdio. O músculo cardíaco comporta duas cavidades superiores, as aurículas, e duas inferiores, os ventrículos. A separar as aurículas dos ventrículos existem as válvulas. Do lado direito a válvula chama-se tricúspide e a do lado esquerdo a bicúspide ou mitral. 


O sangue segue sempre o mesmo trajecto no coração, de cima para baixo.

O sangue chega ao coração pelas veias, passa para os ventrículos e é bombeado para as artérias. Do lado direito do coração circula sangue venosos e do esquerdo arterial. 
5. Material
Material de Laboratório:

· Bisturi;
· Esguicho com água;
· Luvas de látex;
· Papel absorvente para limpeza;
· Pinças; 
· Tabuleiro;
· Tesoura;
· Vareta de vidro. 

Material Biológico:
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Coração de um porco;

[image: image7.png]



6. Procedimento Experimental
1. Examinou-se a morfologia externa do coração.

1.1 Identificou-se qual era o lado direito e esquerdo do coração e estudou-se a consistência dos mesmos.
1.2 Localizou-se a coroa de gordura que se encontra disposta horizontalmente à volta do coração.

1.3 Procurou-se outro depósito de gordura que percorresse diagonalmente a metade inferior do coração.

1.4 Registou-se, esquematicamente, os resultados obtidos.
2. Examinou-se a morfologia interna do coração.

2.1 Usou-se o bisturi para fazer uma incisão em cada um dos ventrículos, após se ter localizado as aurículas e os ventrículos.

2.2 Abriu-se os ventrículos.

2.3 Comparou-se as espessuras das paredes dos ventrículos.

2.4 Relacionou-se a espessura da parede dos ventrículos com as diferentes consistências detectadas em 1.1.

2.5 Introduziu-se nas fendas dos ventrículos uma vareta de vidro e observou-se a sua resistência.
2.6 Examinou-se as fibras musculares que estão associadas às válvulas.

2.7 Utilizou-se o bisturi para fazer uma incisão nas aurículas.

2.8 Comparou-se a espessura das suas paredes com a dos ventrículos.
2.9 Elaborou-se um registo esquemático dos resultados obtidos em 2.2 e 2.6.
3. Examinou-se os grandes vasos que se encontram no coração;
3.1 Utilizou-se a vareta de vidro como sonda, para localizar os grandes vasos que saem dos ventrículos, bem como as válvulas que impedem o sangue de refluir desses vasos para as cavidades;
3.2 Utilizou-se uma tesoura para abrir a artéria que sai do ventrículo esquerdo (artéria aorta), prolongando o corte até à válvula que se encontra localizada na direcção do ventrículo e observou-se a estrutura dessa válvula;
3.3 Localizou-se os grandes vasos (veias) que chegam às aurículas, usando uma vareta de vidro como sonda.
3.4 Comparou-se a espessura da parede das veias com a parede das artérias. 



7. Registo dos Resultados


Observou-se o coração e detectou-se quatro cavidades constituintes: as aurículas (cavidades superiores) e os ventrículos (cavidades inferiores).

Verificou-se que o coração é constituído pelo miocárdio (músculo cardíaco), o pericárdio (que existe no exterior do coração) e pelo endocárdio (que se encontra no interior do coração).



Analisou-se cada um dos ventrículos e detectou-se que o ventrículo esquerdo é mais espesso que o ventrículo direito, logo o ventrículo esquerdo é mais forte do que o direito. As paredes das aurículas são mais finas que as dos ventrículos.












8. Discussão dos Resultados

O diferente espessamento das diferentes cavidades cardíacas está relacionado com a função de cada uma. O miocárdio (massa muscular que reveste as cavidades cardíacas) é mais desenvolvido nos ventrículos do que nas aurículas, esta discrepância deve-se ao facto de serem os ventrículos as estruturas que bombeiam o sangue para o exterior do coração enquanto que as aurículas recebem o sangue do exterior do coração. A parede do ventrículo esquerdo é mais espessa do que a do ventrículo direito uma vez que, o ventrículo esquerdo bombeia o sangue para todo o corpo - grande circulação, e o ventrículo direito bombeia o sangue para os pulmões - pequena circulação que se encontra relativamente perto. 

As veias são responsáveis por transportar o sangue, dos vários órgãos, de regresso ao coração. As veias cavas transportam o sangue dos vários órgãos da grande circulação para o coração, enquanto que as veias pulmonares transportam o sangue arterial dos pulmões de regresso ao coração.

O sangue segue sempre o mesmo trajecto no coração, da direita para a esquerda, pobre em oxigénio - sangue venoso, entra na aurícula direita, depois no ventrículo direito, vai aos pulmões, onde se vai oxigenar. Já rico em oxigénio - sangue arterial - o sangue volta para a aurícula esquerda através das veias pulmonares. Passa pelo ventrículo esquerdo e depois é bombeado para a aorta, que o distribui pelo corpo graças às suas ramificações. 

9. Conclusão


O coração é um órgão musculoso, que tem como objectivo impulsionar o sangue para os órgãos.

Este está dividido em duas metades por um septo longitudinal que impede o contacto entre o sangue venoso e o sangue arterial, facto que aumenta consideravelmente a eficácia deste sistema. Cada metade é subdivida por aurículas e ventrículos.

Pela aurícula e pelo ventrículo esquerdos circula o sangue arterial, enquanto que pela aurícula e pelo ventrículo direitos circula o sangue venoso.

Na parte externa e entre as cavidades cardíacas, existem válvulas de regulação de fluxo, são elas:
· Válvulas sigmóides ou semilunares - válvulas da artéria aorta e da artéria pulmonar;

· Válvulas bicúspides -  válvulas que se encontram entre a aurícula e ventrículos esquerdos;

· Válvulas tricúspides -  válvulas que se encontram entre a aurícula e ventrículos direitos.


Estas válvulas têm a função de dirigir o fluxo de sangue e impedir que ele reflua. 

O funcionamento do coração tem dois momentos distintos: o da contracção - sístole, e o do relaxamento - diástole. Na sístole, o sangue é empurrado para fora do coração, exercendo uma pressão máxima sobre as paredes dos vasos sanguíneos, enquanto que na diástole essa pressão é mínima.
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Fig.1 Morfologia do coração





Fig.2 Material utilizado na actividade experimental





Fig.3 Coração de um porco





Fig.4 Esquema do coração do porco





Fig.5 Esquematização dos ventrículos do porco





Fig.6 Esquema da








Fig.7 Veia e artéria
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